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Prospecção de óleos essenciais de 
espécies vegetais para o controle de 
plantas daninhas
Mauro de Oliveira Neto(1), Fernando Storniolo Adegas(2), Rafael Romero 
Mendes(2), Guilherme Julião Zocolo(2)

(1) Estudante de Agronomia, UniFil, bolsista PIBIC/CNPq, Londrina, PR. (2) Pesquisador, 
Embrapa Soja, Londrina, PR.

Introdução

O termo “planta daninha” apareceu logo no início da agricultura (há 
cerca de 10.000 anos) quando o homem começou a selecionar e 
diferir as plantas úteis para cultivo, daquelas que competem por nu-
trientes, ou seja, plantas indesejadas são um obstáculo na agricultu-
ra, desde a sedentarização do homem, no período neolítico (Pitelli, 
2015). 

Com os avanços tecnológicos, o uso de herbicidas químicos tornou-
-se um dos principais métodos de controle dessas espécies. A apli-
cação de herbicidas proporcionou maior eficiência no controle de 
plantas daninhas e trouxe vantagens como, menor dependência de 
mão-de-obra e aplicabilidade no sistema de plantio direto (Silva et al., 
2009). Entretanto, o uso repetitivo de moléculas químicas favorece a 
seleção de biotipos resistentes (Heap, 2026), diminuindo a eficiência 
de produtos presentes no mercado e intensificando problemas rela-
cionados ao manejo.

Com objetivo de suprir a busca por alternativas ecologicamente mais 
seguras ao ambiente, de controle de infestação e de se manter com-
petitivo em relação a resistência desenvolvida por essas plantas in-
desejadas, o desenvolvimento de novas bases para esses herbicidas 
vem ganhando cada vez mais destaque. Entre as alternativas estu-
dadas, herbicidas a base de óleos essenciais de espécies vegetais, 
apresentam-se como um meio mais natural de controlar plantas da-
ninhas (Isman, 2020).

Alguns trabalhos já demonstraram aplicabilidade de extratos vegetais 
ou óleos essenciais para o controle de plantas daninhas. Alano et al. 
(2023) avaliou extrato de buva no controle de Ipomoea spp. e Ama-
ranthus spp. Outro exemplo foi a utilização de extrato de eucalipto 
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que resultou em 100% de inibição da germinação de Panicum maxi-
mum (Silva et al., 2024).

Dessa forma, o trabalho teve como objetivo foi avaliar o potencial de 
óleos essenciais de espécies vegetais sobre espécies de plantas dani-
nhas.

Material e Métodos

O experimento foi implantado em 13 de abril de 2026, no município 
de Londrina (PR), em casa de vegetação. As unidades experimen-
tais foram vasos preenchidos com solo misturado com substrato. O 
experimento foi formado por 18 tratamentos, sendo uma testemunha 
sem aplicação, um controle a base de óleo vegetal (Aureo) e 16 óleos 
essenciais (OE). A dose para todos os OE foi de 12 L ha-1. O deli-
neamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado com 4 
repetições, totalizando assim, 72 vasos por espécie alvo.

Foram avaliadas as seguintes espécies de plantas daninhas:  Bidens su-
balternans, Amaranthus hybridus, Digitaria insularis e Eleusine indi-
ca. As sementes dessas plantas foram semeadas nos vasos a 0,5 cm 
de profundidade e, após a germinação, foi observado o desenvolvi-
mento das plantas. Ao chegar entre quatro e cinco folhas, foi realiza-
da a aplicação dos tratamentos com um pulverizador costal a base de 
CO2, ponta 110.02 VS, com pressão de 20 libras e vazão 160 L ha-1.

Após a aplicação dos tratamentos, os vasos permaneceram em ob-
servação diária para a avaliação de sintomas fitotóxicos provocados 
pelos óleos essenciais. As avaliações de controle foram realizadas 
aos 7, 14 e 21 dias após a aplicação (DAA), considerando o percen-
tual visual de controle de plantas daninhas (0-100%).

Os dados coletados foram submetidos à analise de variância e pos-
terior teste de agrupamento de Scott-Knott, adotando um alfa de 5%. 

Resultados e Discussão

Os resultados demonstraram que os diferentes óleos essenciais 
apresentaram níveis variados de eficiência no controle das espécies 
avaliadas. Alguns se destacaram pelo maior potencial herbicida, en-
quanto outros apresentaram baixa eficiência ou ausência de controle 
quando comparados à testemunha.
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Em relação à espécie B. subalternans, aos 21 DAA, o controle variou 
de 0 a 31%. Os tratamentos OE 5, OE 6, OE 7, OE 8, OE 9, OE 10, OE 
13 e OE 15 apresentaram controle significativamente maior que os 
tratamentos OE 1, OE 2, OE 3, OE 12, OE 14 e OE 16. Os tratamen-
tos  OE 4 e OE 11 não diferiram da testemunha e do tratemento com 
Aureo. Apesar do destaque de alguns tratamentos, todos ficaram dis-
tantes de alcançar um resultado de controle satisfatório(80%) segun-
do a Sociedade Brasileira da Ciência das Plantas Daninhas (SBCPD) 
(Tabela 1).
Tabela 1. Resultados de controle de Bidens subalternans e Amaranthus 
hybridus após aplicação de diferentes óleos essenciais.

Tratamento
% controle 

 Bidens subalternans
% controle 

 Amaranthus hybridus

7 DAA 14 DAA 21 DAA 7 DAA 14 DAA 21 DAA

Testemunha 0,0 c 0,0 c 0,0 c 0,0 c 0,0 c 0,0 c

Aureo 1,5 L ha-1 0,0 c 0,0 c 0,0 c 0,0 c 0,0 c 0,0 c

OE 1 9,3 b 10,5 b 8,8 b 5,0 c 3,8 c 3,8 c

OE 2 17,5 a 17,5 b 17,5 b 20,0 a 30,0 a 20,0 b

OE 3 10,0 b 11,3 b 11,3 b 10,0 b 18,8 b 20,0 b

OE 4 0,0 c 0,0 c 0,0 c 0,0 c 0,0 c 0,0 c

OE 5 26,3 a 32,5 a 31,3 a 32,5 a 36,3 a 36,3 a

OE 6 16,3 b 21,3 a 21,3 a 10,0 b 20,0 b 20,0 b

OE 7 18,8 a 22,5 a 22,5 a 10,0 b 30,0 a 27,5 b

OE 8 20,0 a 23,8 a 22,5 a 10,0 b 20,0 b 16,3 b

OE 9 18,8 a 22,5 a 22,5 a 10,0 b 20,0 b 20,0 b

OE 10 22,5 a 25,0 a 25,0 a 23,8 a 37,5 a 40,0 a

OE 11 5,0 c 3,8 c 4,5 c 0,0 c 0,0 c 0,0 c

OE 12 10,0 b 10,0 b 10,0 b 2,5 c 11,3 b 11,3 c

OE 13 13,8 b 22,5 a 21,3 a 6,3 b 6,3 c 6,3 c

OE 14 15,0 b 21,3 a 18,8 b 2,5 c 1,3 c 1,3 c

OE 15 23,8 a 30,0 a 27,5 a 5,0 c 10,0 b 10,0 c

OE 16 20,0 a 26,3 a 16,3 b 5,0 c 5,0 c 5,0 c

Médias seguidas por letras iguais nas colunas não diferem pelo teste de Sckott-Knott (5%). 
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Para a espécie A. hybridus, aos 21 DAA, o controle variou de 0 a 40%. 
Os tratamentos com melhor desempenho  foram o OE 5 (36,3%) e o 
OE 10 (40%), resultado superior ao melhor controle de  B. subalter-
nans (31,3%), porém com baixos níveis em geral (Tabela 1).

Em relação ao controle de E. indica, nos primeiros sete dias após a 
aplicação, houve controle maior em relação às espécies de folha-
-larga (OE 6 com 60% de controle), assim como na avaliação aos 14 
dias, os níveis dos tratamentos OE 2, OE 5, OE 6, OE 7 e OE 12 se 
mantiveram intermediários.

Para Digitaria insularis, obteve-se resultados mais promissores. Os 
tratamentos OE 10, OE 15, OE 6 e OE 12 foram os que resultaram 
em maiores porcentagens de controle, aos 21 DAA, 73,8%, 56,3%, 
51,3% e 48,8%, respectivamente. Nota-se ainda, na Tabela 2, que 
esses OEs apresentaram maior êxito, quando se trata de D. insularis, 
com os tratamentos mencionados desde a primeira avaliação aos 7 
DAA. O OE 10 aos 14 DAA apresentou o maior nível de controle do 
experimento, alcançando 82,5%. 

Tabela 2. Resultados de controle de Elusine Indica e Digitaria insu-
laris após aplicação de diferentes óleos essenciais.

Tratamento
% controle 

Eleusine indica
% controle 

Digitaria insularis

7 DAA 14 DAA 21 DAA 7 DAA 14 DAA 21 DAA

Testemunha 0,0 c 0,0 c 0,0 c 0,0 c 0,0 c 0,0 c

Aureo 1,5 L ha-1 0,0 c 0,0 c 0,0 c 0,0 c 0,0 c 0,0 c

OE 1 3,8 c 1,3 c 1,8 c 1,3 c 1,3 c 0,0 c

OE 2 42,5 b 43,8 a 18,8 b 33,1 b 33,8 b 23,5 b

OE 3 38,0 b 38,8 a 31,3 a 60,0 a 55,0 a 37,5 b

OE 4 6,8 c 5,0 c 8,0 c 5,0 c 5,0 c 3,8 c

OE 5 35,5 b 35,0 a 28,8 a 17,8 c 19,5 b 12,5 c

OE 6 60,0 a 57,5 a 43,8 a 68,8 a 70,8 a 51,3 a

OE 7 37,5 b 38,5 a 38,8 a 36,3 b 39,0 b 22,5 b

OE 8 27,5 b 26,3 b 16,3 b 15,0 c 14,5 c 17,5 b

OE 9 16,3 c 16,3 b 18,8 b 27,0 b 28,8 b 22,6 b

Continua
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OE 10 33,8 b 28,8 b 30,0 a 78,8 a 82,5 a 73,8 a

OE 11 3,8 c 1,3 c 3,8 c 8,3 c 6,8 c 6,3 c

OE 12 36,3 b 36,3 a 36,3 a 51,3 a 60,0 a 48,8 a

OE 13 6,8 c 5,3 c 10,0 c 10,0 c 10,0 c 5,0 c

OE 14 14,3 c 16,3 b 21,3 b 11,3 c 11,3 c 6,3 c

OE 15 28,8 b 32,5 a 28,8 a 64,3 a 67,8 a 56,3 a

OE 16 0,0 c 0,0 c 0,0 c 7,5 c 7,5 c 8,8 c
Médias seguidas por letras iguais nas colunas não diferem pelo teste de Scott-Knott (5%). 

Conclusão

Os resultados observados indicaram que, apesar de nenhum dos 
tratamentos atingir um nível de controle estável,  determinados OEs 
possuem potencial para utilização como bioherbicidas no manejo sus-
tentável de plantas daninhas, especialmente para D. insularis. Além 
disso, os dados reforçam a importância da prospecção de compos-
tos naturais como alternativa complementar aos herbicidas químicos 
tradicionais, contribuindo para a redução dos impactos ambientais 
e para o manejo de populações resistentes. Apesar dos resultados 
promissores, novos estudos são necessários para identificar maiores 
doses e a associação de dois ou mais 
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